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Sábado, 30 de novembro de 2013
Uma revolução radical

Esse homem cumpre o que promete! Diz o que pensa e pensa o que diz. A linguagem já é revolucionária, porque é clara, simples e compreensível por todos. Não se pode dizer o mesmo de todos os documentos que foram escritos no Vaticano nas últimas décadas...
A reportagem é de Ingo Brüggenjürgen, publicada no sítio Domradio.de, 27-11-2013. A tradução é de Moisés Sbardelotto.
O primeiro documento oficial do qual o papa agora tem total responsabilidade pode ser considerado justamente como a sua "declaração de governo". Aqui é Bergoglio em pessoa que fala! Desta vez, não é apenas uma pequena homilia matinal em Santa Marta, é o papa que fala de maneira convincente à consciência de um bilhão de cristãos, ou, melhor, a todos os homens de boa vontade. As suas palavras expressam uma pretensão exagerada para cada cristão! Para padres e religiosas, para bispos e cardeais, e também para cardeais.
Se um cardeal emérito declara que o conclave foi positivo por ter sido dirigido pelo Espírito Santo, mas que agora, no entanto, os cardeais deveriam urgentemente explicar ao novo papa em que direção ir, torna-se evidente como a pretensão é exagerada. Mas, ao "cardeal dos pobres" que veio de Buenos Aires, que agora se define de maneira colegial como "bispo de Roma", ninguém precisa explicar como e onde. E nem mesmo como estar à altura do seu magistério e da sua responsabilidade. Porque Francisco se inspira totalmente, assim como o santo do qual traz o nome, em Jesus Cristo e no Evangelho.
A exortação apostólica por ele promulgada agora, Evangelii gaudium, não vai deixar todos contentes, por ser revolucionária e radical: os cristãos devem abandonar a sua autocomplacência, a sua segurança ilusória. Devem sujar as mãos voltando-se, sem "se" e sem "mas", ao mundo, aos pobres, aos pequenos. E anunciando o evangelho com alegria. Agir ativamente no mundo e também se equivocar, em vez de se sentirem bem consigo mesmos, ficando com medo por trás das portas fechadas das igrejas ou dos altos muros dos conventos em uma segurança ilusória.
O homem de 76 anos do Vaticano coloca em movimento os seus irmãos e as suas irmãs, e não exclui a si mesmo do convite à mudança. Não, as afirmações do magistério papal também não podem valer automaticamente, sempre ilimitadamente e para cada estação (!). Portanto, Francisco oferece até mesmo as suas palavras à discussão.

Considera que os bispos, nas várias partes do mundo, deveriam, se possível, resolver sozinhos os seus problemas e assumir uma maior responsabilidade pela Igreja universal. Afirma que a Igreja não deve mais suportar um sistema econômico em que o mercado é idolatrado e o consumo se tornou há muito tempo o único critério. Que novas formas de escravidão, como por exemplo a prostituição, deveriam ser abolidas, e que os refugiados ameaçados devem ser acolhidos. Que as mulheres deveriam poder participar das decisões importantes – mesmo se o presbiterado feminino continua sendo um tabu. Que a comunhão "não é um prêmio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos". Nesse ponto, a quem ainda se pode se recusar esse alimento?

Mas Francisco sabe qual gênio está fazendo sair da lâmpada? Seguramente, já que, desde o início do seu magistério, ele sempre foi coerente – no seu modo de falar e de agir. Quem até hoje ainda presumia que o papa fosse um bonachão cordial e afetuoso, um "papa-ursinho" um pouco desajeitado, de tocar e abraçar, um tipo de gestos simpáticos que atraem a mídia, deve esfregar os olhos com espanto: esse homem leva realmente a sério o seguimento de Cristo e da sua mensagem. Aggiornamento muito concreto – cristãos, abram portas e janelas e vão, vão para fora!
Agora realmente é lícito a todo cristão, ou, melhor, cada cristão deve levantar o seu traseiro e pôr-se a caminho. Cômodo e simples o seguimento de Cristo nunca foi. Mas esse homem que vem do outro lado do mundo não nos coloca sozinhos a caminho, ele também nos dá a coragem. Se ele, em idade avançada, em uma Igreja de mais de 2.000 anos de idade, corajosamente se põe a percorrer novos caminhos, por que nós não deveríamos ao menor tentar? Prontos, de pé e para fora! Sabemos que não há nada bom se não for feito. Esse idoso no Vaticano diz o que pensa e faz, e o que ele diz faz muito bem à sua Igreja nesta época.
Um revolucionário radical no sólio de Pedro – que Deus seja louvado!

